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fundados simplesmente no favor pu-
blico e, a dispeito das crises e seccas
que neste periodo têm assolado o nosso
Estado, nós que iniciamos uma circu
lação semanária, chegamos bi-seina-
nario ao fim do nosso sexto anno de

.vida. E' que nas democracia neces
sita-se de jornaes que sejam o «pulmão

; por onile respire o povo coagido» e
isto temos a consciência de o ser. Os
oprimidos jamais deixaram de encon-

| trar guarida nas nossas columnas; as
. vietimas de quaesquer arbitrariedades
pela nossa penna têm sempre promo-: vido a reivindicação de seus direitos
conspurcados; as necessidades do povo
temos defendido em todos os terrenos

'rimelrodeJBaio
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STA data, que o liberalis-
mo tão festivamente hoje
rememora, assignala uma
conquista brilhante do
operariado universal, que
a festeja como o alvor
de uma nova éra de tri-

umphos sociaes. Em todos os recantos
do orbe terráqueo, onde penetrou, em
philtros copiosos, a luz benéfica da

prif
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e em qualquer tempo, repellindo com' civilização, a alma operaria, confra-
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mentos, os violadores das leis, os
prostituidores das normas republicanas,
os maus, os perversos, os deshonestos
e os nullos presumidos e chulos.

Com a mesma predisposição de
espirito e com a alma cheia de fé no
faturo, iniciamos hojo o nosso sétimo
auno.de yida, com as nossas colum-

df partirem sua procura 
naS !e™pre a0 8erVÍS° clas bôas earsas

na persuasão de encon- e Prin01P»lmenfc.e ao pngresso deste
tral-o. Nilo fora essa obsessão que o bomdlto torr5o> bem diâ'n0 de melhor
empolgara, outro de iuais ousadia co- 80rfce do qile a lhe reservílíla Pel» des-
lheria as glorias por elle fruidas. |fcm0 nesta ulfclma d<3Cada-

Assim temos nós pugnado. Disei-'

as farpas fulmineas dos nossos argu-1 teinizuda> commemora, no dia de hoje,
entre alegrias estuantes, a Festa do
Trabalho.

Tugot que o
Ure fascinara

em Chriscovão Colombo
'f,'-j 8jfc ,ul° ^°'1 certamente o facto

H(i %/x/x/x> §£ de ter descoberto o novo
mundo, mas a idèa fixaWWW

«vi

Aos nossos dignos e generosos lei-pulos leaes da verdadeira democracia, ,
surgimos na arena jornalística dispôs- fc0reS> assignantes, annunciantes e col-
tos a combater a ousada e intolerante labora(lores, o nosso clássico muito
autocracia, e vivendo dos ensinamen- obr^ado> i,el° concurso prestado até
tos do verdadeiro republicanismo, que
jà constituem o fundo do nosso seu{ir,
temos hoje a satisfação de entrai no
sétimo anno de vida, cumprindo á

isca o nossso programma de jornal
.'ídependente, que sempio . collocou
acima dos seus próprios interesses, os
interesses da collectividado.

Considerando a causa do povo, a
causa da justiça e da liberdade, a
«Lueta», despresando as conveniências
particulares e policieis, tem se man-
tido sempre à vanguarda de todos os

aI

aqui e a nossa esperança de qne con
tinuaremos a merecer-lhes a honrosa
consideração desses dias.

Fislula, feridas de mau caráter, cn
ra rápida com o poderoso depurativo
Elixir de Nogueira

ELEIÇÕES MUNICIPAES
- m* m mm

PELA 
primeira vez, num longo pe*

riòdo de 20 annos, em que dominou
prelios pela democracia, pola solução o marrebismo hoje, maudnquismo, vae
dos problemas sociaes e politicos, sem haver amanhã uma eleição de verdade
conhecer fadigas e sem desfallecer para renovar o conselho municipal,
ante a prepotência e o desmando da Como já dissemos uma vez e não é
autocracia apodrecida que avassala o demais repetir, no domínio de tal gen'
meio em que age. As snas idéas são te, taes eleições eram feitas, apuradas,
sobejamente conhecidas pelos seus discutidas e aprovadas pelo secretario
próprios inimigos, que não perdoam a da Câmara, e é este povo longamente
liberdade em que as mesmas se inspi- ciiminoso que tem o descoco de, falar
ram, sem cultivar siniosídades e a em irregularidades no pleito de II de
hermenêutica, politica tal corno prati- Abril !
cam quasi todos os seus collegas. Os' A eleição de amanhã, vae ser dis1
seus principios são dignos da mais putada e liberal como a passada que,
requintada eschola liberal : não sub- a julgar pela desta cidade, foi a mais
vertem nem invertem as normas do 

' 
seria e livre que ha noticiaria historia

regimen; ensina-as e pratica-as tal qual. cearense. Eleições assim realizadas
exigem as necessidades do nosso regi- dispeitam o civismo do eleitorado e hão
men de governo, sem se aperceber dos de ver que amanhã a presença do
meJindres e interesses dos potentados eleitorado será maior e mais amplo o
e fidalgotes sem nobresa, que não direito na escolha dos candidatos. Que
admitem a egualdade e fraternidade desta lição de civismo, vão algo apro-
ensinada pelo nosso pacto fundamental.' veitando os defralidadores dos votos
Collocando-nos ao lado dos fracos e no regimen que cahiu de podre, são
humildes, temos feito mais pela Ee-
publica, e pela humanidade, do que
essa chusma de patriotas de meia ti-
gela, feitos de afogadilho nos entre-
choques da lisonja interesseijça e bas-
tarda. E disto sentimo-nos hoje farta*
mente compensados : se não alcança-
mos as altas posições políticas o sociaes
com que se galardôam os desfibiados
e servis atrelados ao carro das convo-
niencias de uma facção paitidaria,
conseguimos o appoio e a sympathia
do povo, reservadas aos que servem
às bôas causas sincera è

os nossos votos.
O Partido Bepublicano Demociata

deste municipio, recommenda aos seus
correligionários a seguinte chapa :

Francisco Poeíhirio da Ponte
Commerciante, residente oesta cidade

Antônio Lraíuan Mendes
Commerciante, residente nesta cidade

Júlio Lima Eodrigues
Creador, residente neste municipio

Nos paizes do continente europeu,
onde mais intensamente se sente a
acção avassaladora do operariado, re
verte-se essa commemoração de um
brillu excepcional, assumindo âs pro-
porções de uma verdadeira apotheose
digniücadora do trabalho e das classes
proletárias. E não podiam deixar de
ter esse cunho festivo as homenagens
que os povos adiantados annualmente,
vêm tributando ao braço humano. Sig
nificam um estimulo carinhoso ao
proletariado, á cuja capacidade pro-
duetiva deve a humanidade o surto
extraordinário de progress i e de aper-
feiçoamento, quo se obseiva no com-
mercio o na industria.

O operariado é. hoje, uma força
poderosa a execer influencia directa
nos destinos das nações hodiernas,
perante as quaes tem assumido um
papel de assignalada relevancií nas
questões sociaes. De modo que, do
pla.no inferior ao qual o havia atirado
o capitalismo prepotente, reduzindo-o
á dura condição de escravo, ascendeu,
depois de uma evolução lenta e gra-
dual. atravéz de militares de séculos
de civilização, às assombrosas culmi-
nancias em que o vemos na actuali-
dade. A um tão elevado posto attin-
gira, graças aos esforços obstinados
postos em pratica, durante muitos
séculos de luetas portentosas, numa

icr/fio enérgica contra os embates
pei ijosos de uma existência opprimida
e martyrisada.

Guiara-no, nesta jornada longa e
exhaustiva, um programma luminoso,
inspirado nos principios de liberdade,
igualdade e fraternidade universaes.
A realização desse programma, que
foi sempre a preocupação máxima das
classes trabalhadoras, está hoje quasi
ultimada com as conquistas vantajosas
que lhe veiu trazer a conflagração eu-
ropéa.

iNo regime actual, de mãos dadas
ao socialismo avassalante, o operaria
do dieta leis ao mundo—e prega uma
nova organização social —sob a foi-
mula socialista de Carls Marx. Ft i
esse atè agora o unico effeito moral
que produziu a guerra européa : o
operariado exige reformas sociaes e os
governos, abalados na sua autoridade,
cedem anto o terroí de um desaba-
mento total de sua soberania.

A' antiga ordem millenania que
regia o velho inundo, mesmo no seu
precaiio equilibrio instável, suecedeu
a dictadura do operariado, inauguran
do novas instituições, e introduzindo
novas reformas —tudo isso de aceordo
com o beneplácito das legislações dosVicente Gomes Parente

ierTemj Commerciante residente nesta cidado (povos cultos, que, forçados, ou por
Uusti ano Eodrigues Freire Ulu liberalismo exagerado, lhe vai

concedendo taes direitos e prerogatr-
vas—E nessa ascenção victoriosa o
operariado vai desbravando o caminho
e preparando terreno para maiores

í conquistas sociaes, no futuro.

iradamente.
a prova de que touros cumprido oj Artista, residente nesta -idade

nosso dever (ahi está nos nossos 6! João Rodrigues dos Santos
anno3 devida, absolutamente desaju-i Empregado publico, residente neste
dados daa benesses administrativas, municipio

Dn João Thomé
5p

ô $wr-^% ENTRO de noventa
dias deixará o governodo Estado o illustre e
competente engenheiro
Dr. João Thomé de
Saboya e Silva.

S. Exe ao passar a administração
do Ceará ao seu substituto legal, Dr.
Justiniano de Serpa, fal-o-á tranqui-
iamente porque sabe que cumpriu o
seu dever.

S. Exe. fez um governo que nada
deixa a desejar, muito embora no
quadriennio da sua honesta e crite-riosa administração, tenha havido
grandes entraves aobom desempenho
de tão árdua função, como a epide-
mia da grippe; a maior secca que jáse registou no Ceará; ultimamente a
variola, e, sobre todos estes flagelos
um ainda maior e mais prejudicialás bôas administrações :—a politi-cagem estreita que empolga os nos-
sos conterrâneos a ponto de trans-
formal-os em inimigos inconscientes
do Ceará—Não fosse o Dí\ JoãoThomé um homem de tempera ae aço,
incapaz de se submetter a quem querseja,;de certo nâo seria levado a bom
termo o mandato que em bôa hora
a totalidade dos Cearenses lhe con-
fiou, porque, infelizmente, diga se a
verdade, no Brazil e especialmente
no Ceará, os politicos só desejam o
seu bem estar e dos seus partidários,

outro bandido a imprimir e circulou
na cidade á guisa de boletim contra
nós, que ousamos provar e; oond'-
a torpe exploração existente no no.
mercado de carne verde.

Não ligamos nenhuma importanc,
.40 pasquineiro, porque a carne qu
escava a 3$000 o kilo baixara par-
2$000 e era tudo quanto dezejavam
sem nos aperceber dos ladridòs
quaesquer cães famelicos que por \
tura essa baixa viesse tirar-lho o >
da bocca.

Como acabam de entrar para
cado alguns marchantes dispi
bíiiatear a carne, jà tendo a
descido para 1S800 e corno t
marchantes que julgam aquillo uy
propriedade sua, estão promovendo a
velha o pertinaz perseguição aos bai-
xístas, è tempo do povo corier em
auxilio destes, distinguindo-os com a
sua pr ferencia e com o seu apoio mo-
ral, a fim de que não se vejam os
mesmos, como tantos outros, na du^~
contingência de abandonar o mercaiu.
á ganância e especulação dos sieus
pseudos m.onoyolisador.es. Ninguém se
deve illudir com a baixa oceasíona! e
fictícia com que alli se costuma pie- j
judicar os marchantes novos, com o
fim exclusivo do expulsal-os do nr. I
cado e ficar o preço da carne ao alvitre
inescrUpuloso de meia duzia de eb
chautes, que se julgam com o direú.
de explorar o povo. Em quantos c
baixistas não se macomunarem com o.^*
outros, vamos com elles, e com o nosso|
apoio e solidariedade moraes, acober*
temol-os contra as investidas dos r1
mais, (pie hoje perdem num bo'
amanhã, quando conseguir expu

Medico o operador
Pratica todas as suas operações sem doi

e sem uso de chloroforrnio.
Itijocções do 914, tartaro, assucar, ?'

Atfcnde a chamados pata fora ria cida*
Residência—GRA NJ A

^l^á^JIi

embora levem o Estado a completa
anarchia e á bancarrota. O Dr. João baixistas, arrancar da nossa algibeir»
Thomé com a sua administração noj00111 Juro fabuloso o prejuizo soilrido.
Ceará, fez jüs a admiração de todo o| =»-*~«b~_««
Paiz e a eterna gratidão dos verda-• Dr. Alualpa Barbosa Limadeiros Cearenses que amam o seu
torrão natal. A estes, cumprem dar
uma prova indelével do seu agrade-
cimento, que sirva ao mesmo tempo
de premio aos bons serviços que
prestou S- Exe. ao Ceará e de esti
mulo aos que de futuro vierem
edministrar o nosso Estado.

Na próxima eleição para preenchi-
mento do terço no Senado, temos
que dar um substituto ao illustre
Senador Cearense Dr. Pedro Borges,
que devido ao seu estado de saúde
está, ha muito tempo, privado de
prestar serviços-ao seu Estado natal,
í^' esse portanto o momento propicio
demostrarmos ao Dr. João Thomé,
elegendo o senador da Republica,
que somos reconhecidos pelo muito
que fez ao Ceará. Uma vez S. Exe.
no Senado será mais um elemento
são com o qual podemos contar nos
momentos aflitivos da nossa vida
cheia de contratempos.

F. B.
Fort. Abril 20

A todas as creanças se deve dar a
-«Emulsáo^de ScutU como um alimento
ndtliral, «Attesto ter sempro colhido
muito bons resultados com o emprego da
«Emulsão de Sco!f.» no lyrr.phatismo, ra
chitismo maxime na minha clinica in>-
fan til.

«Dr, Durval Braga»
«Bahia»

uM dia destes um dos muito sal-
teadores letrados que por ahi
pululam, com a penna ao servi

eo do assalto à honra alheia, escreveu
um amontoado de asneira que deu a
alguns maiehantes a assignar e a um

U quizera, para pionunciar
nome, essa dedicada pc

amor, emprestar a nii nh'alma <
ção, os sorrisos de ouro e
madrugadas pulchras, a gârg
viosa do sabiá de minha terra,
quérulo descanta "o gallicinio
a pureza alviss,'

Jesus ! —oh , w.
oh 1 que doçuia imp
nome encerra! Beceb'
na pyra sacrosanta de
que arde eternamente,
amante, o incenso dcssi.'
vorosa e sincera.

Eu sei que tú és bom,
amor.

Tú arrancaste do lodo
Magdala, a peccadoia, tú v,
o teu perdão a Judas, o pérfido
cipulo; til deste a mão a Dimas, o
salteador, na hora da agonia... Jesu
Qual a mãe que tem no peito
ternura, qual a flor que mais p
exhala e mais perfume, qual a e.v
que tem no céo mais brilho qi
no teu olhur T

Jesus .'—desgraçado daquelle
nas horas de afil cção nâo sabe
mar teu nome.

Reitor C?(
Tamboril—23 4—92°

i

Vinho Creosotado do
chimico João da Silva

2 a tuberculose aié c
\
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illustre amigo dr. Augusto
jcebeu do exmo. sr. dr. João

s) seguinte telegramma :
ação politica optima, nâo ha-
mais leve duvida na opinião

do Paiz, quanto a brilhante e
ohismavel victoria da candidatura
-a. A.ffectuosas saudações,— João

.iom.é».

Í>R- PAULA RODRIGUES

cepção que lhe preparava, manifestar-
lhe a sua gratidáe pelo muito que nos
ha feito.

Acompanha o oompetentissimo en-
genheiro, o sr. dr. Couto Fernandes,
digno chete da Rede de Viação Cea*--
rense. No mesmo dia 4 noite, após
breve visita aos vários escriptorios de
obras publicas federaes nesta cidade,
o illustrado inspector seguiu até Gran-
ja, de onde regressou na noite do dia
seguinte e depois de pequena demora
aqui, partiu para Cratheús, de onde
seguirá até Lavras e dahi para o visi-^Wm „nm„„ i* , . . , seguira tuo juavras e aani para o visr

T-i?hA« cBf ' ?°uSr' dr> ArroJadoUho Estado do Rio-Grande do Norte
em trim SSSií Tíe-hoQt*jm: ,ft 

n°Ue' » Soubemos que o dr. Arrojado Lisboa,
Vlhtt ??! P3ra uF.ortaleza- Vla desejoso de aproveitar a invejai ca-

Mft àmV?TerDm0í,mD 
°i .n0ss0rpacidade profissional do sr. dr. Theo-

tio-ir6 n nhaf a vi 
R°dr,Sues» I Phil° Monteiro de Carvalho, chefe de.

Ss c7f. do Paftldo democrata missionário da construcção da estradarense e político muito estimado em de rodagem de Ibiapina, offerecera-lhe•o o Estado. O egrégio sobralense,
e aqui esteve quasi um mez, teve oc-*«ião de prestar grandes serviços á

a da verdade e aquilatar o grau de
ia em que ó tido neste e nos din
>a municípios que visitou. ¦' '

oMstincto amigo acompanham a
da nossa saudade e os votos que

por uma feliz viagem.

3pedir.se de nós, deixou nos* - ula Rodrigues as seguintes
jas para publicarmos :
*Ausentaudo-rne desta cidade semter tempo de detpedir-uie pessoal dos

a superintendência de todas as obras
em construcção nesta zona, recusando-a
o dr. Theophilo, por não se dar bem
do nosso clima.

As eleições do Ceará
f*m"iM^H

UM TELEGRAMMA QUE PALTA A'
VERDADE

Recebemos hontem o seguinte tele-
gramma particular, que Dão escusamos'
dar a publicidade :

Fortaleza, 16—0 resultado atò ago

d CONCURSO ELEGANTE R
Sp D

Absolulamente não está satisfazendo a'
nossa espectativa o resultado desse con-
curso, em que pretendíamos mostrar
sinceramente qual a mais formosa flor
que engalana o nosso vasto bouquet so-
ciai. Uma cabala desenfreiada, vem pre-terindo o voto espontâneo e toda aquella
que não tiver um cabalador, a dis-
peito de toda a sua belleza, ficará sem
votos, porque os nossos cavalheiros, parasatisfazer uma solicitação de voto, não se
incomodam de mentir a sua própria cons
ciência.

Os votos recebidos hontem, juntos aos
jà publicados; dão o seguinte resultado ;
Maria Luiza Duarte
Ritinha Patriolino
Helena P. Pessoa
Lucy Saboya
Emilianinha Pompeu
Raymundnha Guimarães
Maria Pompeu

.Maria Juracy Ponte

Só na véspera do encerramento do'concurso os votds serão oílicialmente apu-
rados, por uma comrniosão composta dos
elegantes irs. Francisco Ponte e Olavo
Frota, com a presença de um nosso re-
presentante.

70 votos
58 »
34 »
12 »

»
»
»
»

— rv uo uc»pt-*uir-*iip pessoal dos  » * — -¦-' ,go-"i»*-« *-»*.<--• agu-
bons e leaes amigos que me destingui-'ra conhecido do pleito que se feriu ern jram com carinhosa acolhida, venho!70 mUDÍC'Pios, dà ao dr Justiniano de,'
apresentar-lhes os meus agradecimen-' SerPa 14>970 v°tos, emquanto o dr.'•os siaceros e offerecer-lhes meus Be-izar-° Tavora obteve, sem incluir o
puenos prestimos em Fortaleza. Volto' resultado de Joazeiro e Tauhà, que são
Mjvo pelas gentilezas recebidas e^totalmente belizaristas, 12,357 votos.
pulhoso por ter encontrado na lúcta ! ° goverQO empregou toda sorte de
tu que nos empenhámos, companhei' !violeQcias votando aqui, a policia, a

i'os nobres e dignos que souberam dar Guarda Civica e todo funccionalismo
"oi nobre exemplo de civismo em prol ameai2ado de demissão caso soffragasse
da boa causa do Ceará. j.° dr- Belisario Tavora. Apesar das vo-

' 'bral, 29 de Abril 1920 tações rantasticas publicadas nos jor-
Paula Rodrigues I Daes g°vernistas» a victoria-da oppo**.
—*—..,..-.. J ' sição foi insophismavel».

«a| Inserindo o despacho acima, deve»

Qual a mais formosa torcedora
de Sobral ?

i 
I

v Dr. Francisco Ponte
ADVOGADO

tina da Aurora, n.° 10
SOBRAL

TRIBUNAL DO JURY

mos dizer, entretanto, que elle não é' merecedor de credito, pois, a victoria
do dr. Justiniano de Serpa, está esma-
gadoramente confirmada, por vários te-
legrammas que recebemos, alguns delles
de pessoas reconhecidamente parclaes.

i Quanto a violências, não especifica-^
das, são bastantes para contestal-as a
calma com que correu o pleito, pois,tendo se realizado ha cinco dias, nen-

,*3fifl Wffnnj ,. huma noticia chegou de perturbações da
ado o Trih uril't acha-se ios- ordem. E as garantias de liberdade,
le na *,„„•• Jury desta ci- as determinações para que e voto fosse
if*' presidida'016!™ 

reuaiao ordi~j respeitado, evidenciadas em vários do-
rruda e Pp°.sr- dr. Clodoveu cumentos, demonstram claramente que

•in a 
secretariado pelo segundo' esse telegramma taidio não ó a expres-

Lo •? Joaquim Rodrigues1 são da verdade.'«da, visto continuar cego e qua-1 m 
' 

r ,a • a n ,míyiico o escrivão effectivo w I ' *JorDal do Commercio», do Recife
ao Camillo Linhares, de ProPr-edade dos srs. Pessôade Quei-
egunda e. terça-feira não fez casa." tyra subiu c julgamento o réoM^erador. Fez a accusaçãó ode Justiça dr. Olavo Frota.0 rèo advogado, o presi-•ou para defendel-o c dr.Ponte. Foi absolvido pelaJe legitima ^efesa..

'ilgamento o
-..ío que, não

• pelo juiz nomeado]
nte para faser a de

Je não ter tido tem
processos, em ambas

roz, sobrinho do dr. Epitacio Pessoa)
N. da R.—Decididamente esses srs.

manduquistas vão cahindo no descre-
dito publico ató nos Estados visinhos.

Alfredo Leite de Castro
Agradecimento convite
^ Theophilo Monteiro de Car-.* valho e Sebastião Castro, cunhado

e filho adoptivo do mallogrado
Alfredo Leite de Castro, fallêcido

nesta cidade 00 dia 27 do expirante,
agradecem a todas as pessoas queacompanharam os restos mortaes á
ultima morada e lhes apresentaram
pêsames verbalmente ou por escripto e
convidam a todos os seus amigos e
do pranteado extineto e convidam a
assistirem à missa de sétimo di» quemandam celebrar na egreja do Rosário,
ás 6 horas de segunda-feira, 3 do
entrante, pelo que antecipam-se agra-
decidos.

Sobral, 30 de Abril de 1920

dinta senhora, apresentamos os nossosrespeitosos cumprimentos de boa-vinda.
**# Regressaram de sua viagem a For*,taleza os srs. Clovis Alverne e ErnestoMarinho de Andrade.
* * A. negócios commerciaes, acha-senesia praça o nosso distineto amigo Ray-mundo Gutenberg Telles, membro da im-

portante firma ^de Fortaleza, Cysne Tel-les ^& Comp. a quem abraçamos.
*\ De Ipueiras, onde è conceituadocommerciante, esteve nesta cidade edeu-nos o praser de sua visita o nossoamigo Luiz Malachias.
jjVRegressou de seu passeio ao Rio,a formosa senhorinha Rángelzinha Men-des.
«,% Dj Recife, de cujo commercio èactivo e intelligente auxiliar, acha-senesta cidade o mosso joven conterrâneoRaymundo Rodrigues de Albuquerque.
« * De Massapê, esteve nesta cidade onosso amigo Rubens Pereira, auxiliardo «Correio de Massapê.

Sobralense Fot-JBall Club
OFFICIAL

De ordem do Snr. Presidente con-
voco os snrs. sócios para se reunirem
em /\s?emblèa Geral extraordinária no
próximo domingo, ás doze horas, deaccordo com a resolução tomada pelaDirectoria em ultima reunião.

Ordem do dia :
a] Eleição de cargos vagos na Di-

rectoria.
b] Interesses soeiaes.

José Eangel
2.° Secretaiio em exercicio

Em—30- 4—920
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carg s, nos abandonou, abandonou o
jogo, nos impossibilitando de fazer um
unico goal.

São estas sr. redactor, as verdades
sobre o famoso match Ipú versus So-
bral, verdades que suppuz a «Lueta»
diria, mas como esta tambem cojtra
os seus hábitos amarrou-se ao poste do
convencionalis.mo ?02ial, sou forçado
a desabafar e por isto peço-lhe apu-
blicaçao des'as linhas, com que muito
penhorarà.

üm do sorâth

flo povo ds Sobral

isto Social
ANNIVERSARIANTES

flln-

Dr Xiiiiz Vianna
Clinica medico-gynecologica e periatricaDispondo de appárelhos apropriados

taz exames de sangue, urina, &
—SOBRAL —

Dr Corrêa Lima

••dsae.

*

Hoie o sr. dr. Leocadio de Araújo Ju-
nior.

—Amanhã, os srs. Cornelio de Aragão
Mendes e João Vianna Porto.—A 3, a exma sra. dona Maria Mar-
phisa MonfAlverne, virtuosa consorte de
nosso amigo coronel AJ.verne Filho.-A exma. sra. dona Alice Mendes de
Vasconcellos, estremecida esposa do nosjo
amigo Vicente Mendes de Vasconcellos,
actualmente em S. Paulo-

A 4, a formosa senhorinha Lucy Sa»
boya, o mais chie ornamenta da sociedade
sobralense.

CASAMENTOS
O nosso digno amigo Josó Passos Fiho,

que actualmente cursa a Faculdade de
Odontholigia da Capital do Estado e a
senhorita Alzira Pacheco; participaram-nos que s&o noivos.

»% O sr. Raul Viriato de Medeiros,
auxiliar technido da Comissão Ferreira e
a senhorita Maria Albuquerque de Frei-
tas, participaram-nos o seu casamento•oceorrido em Meruoca a 22 do maz hon-
tem findo. Gratos, desejamos-lhe prolon-
gada lua de mel.r „\, O nosso distineto amigo Raymundo
Eüsio de Aguiar e a senhorita Sephisa
Soares e Silva, filha do nosso venerando
amigo coronel Wencesiau Soares, parti-ciparam-nos o seu contracto de casamento

VIAJANTES
de üranja e de outros pontos da estrada. ,"• "•"

Ao dr. Correio Lima, que nos deu 11IrnRof esso,í da Petropolis, onde passouagrando pressa com o praser de sua visita e que seguirá* EÍK ^Qrada' a. ^ma; sra. dona

n? çannhoaa re-Iramos os nossos votos de felicidade. adeantado Collegio d'À8suiPÇa"TZ dis-.........

Ineditoríaes
Iptf versus Sobral

Sr., Redactor.
Como nesta cidade, onde as men»

tiras iconvencionaes são mais rigorosas
do que em qualquer outro ponto do
mundo á imprensa è defeso dizer qual-
quer verdade que não cheire a gentile-za e amabilidades, venho por estas
linhas noticiar o match Ipú versus
Sobral.

Quanto às gentilesas e hospitalidade,
que a «Lueta», querendo ser gentildescobriu nos sportsmen ipuenses, do
que vi e ouvi o que posso affirmar é
que Pinta teria sido esbefeteado em
pleno ground, se não tivesse o scrath
sobralense se feito acompanhar de tão
grande numero de torcedores. Não sei
porque, tudo alli conspiiava contraPinta. Desde o jogador ás pessoas da
elite diziam mal delle e chegavam a
obsessão de lhes negar as virtudes de 1 a sui demiqWÍTi ruau"~qne Pedíu
primeiro jogador do nosso scrath. A offi™ quTSo ezT^"^ P°r Um
prova deste dispe to e ogerisa ao Pin-, foi entreguTnTsóde S' ,° qUal
ta, ficou patente aos olhos do mais, neste mesmo Sia, por mim Í!?!oôgo, a-ás grosseiras e.. estúpidas còllegas interessado, pÍÃndaSò S(nnrnno nàn rl ,n«l „„„ _..! _u nnvn Cr» «*,!' ^i..„- . r ° luuudçao QO

Bem sei que o pnblico da minha es-tremecida terra, no momento aclual, cm
que com alguns còllegas solidários o uni-aos tratamos de levar a eíToito a ideaimprevista da fundação de um novo Clubde tootpb.all, dinge-*me um olhar de de,saçcordo suppondo,certamente, que cons-
piramos contra a ordem e a bua manhado sport' ainda embrvonario na glebatradicional do Rio das Garças, ainda
principiante n'este torrão histórico daPatna. Mas, graças a Deus, eu e os meusdistinetos còllegas que acabamos de re->
querer uma demissão collectiva ao «So-bralense Foot-Bali Club», temos feoun-damente a precisa comprehensão—para
da ordem e boa marcha dfuma socie-ciedade, deduzirmos a perfeita ascendeica moral da., 1! ,. - feito p Q. 

'
gresso. -¦ *

O que se deu, foi que alguns sócios do«Sobralense», desgostosos, uns devido nãopartilharem dos matchs e treino, ou.tros devido indehcadezas do respectivoPresidente, outros por julgarem que re-grassava o Club sujeito a impos,ções il-legaes do mesmo, e, ojyg.rcgia implan-ada sob o regime-tí do absurdo—a «^luçao de todas as questões do Club serresolvida unicamente pela respectiva Di-rectoria (causa, que si é legal, nas-ouna leitura célere d'uns estatutos copiaidos e intercalado de «arts » premeditadospara o fim da sujeição e do absolutismo)-a que um po-o filho do Oéárà, da Ter-ra da Luz da 1.berdade e da justiça, nãopode, absolutomente, acceder
Ao distineto publico da minha terra,faço sciente do seguinte :

oaP^ÍrfíI1*,demissã0 collectiva no dia29 de Abril de 1920 os seguintes sóciosdo «Sobralense» :
1—Deusdedit Mendes
2—Felizardo Mandes
3—Manoel Liberato
4—João Adeodato
5—José Frota Portella
6—Tasso Fonsêoa
7—J Cavolcante
8—Raul Horacio
9—Benedicto Neves

10—Raymundo Menezos ¦
11—Moacyr Mendes 

"
12-Antonio de Carvalho Santoslo—ijovó Cândido Porphirio
t,7aJúJLíe„ Preiras Pilho-qne pediu

--—,-.„ »1UU„, Aproveitando a boa companhia do
lu as bases da aceu-1(lr- arrojado Lisboa, veiu ante-hontem
luncia e só por um à Doite' de Camocim, a passeio a esta

-ílho, na resposta dos!cidade ° nosso presado amigo dr. A.
iegundo condemnado a]Corrêa Lima, politico vastamente esti
cadeia, e como já ha mado em toil° ° Estado. 0 nosso ope-

e estava preso, foi posto roso representante à Assembléa esta-
dual, desejava assistir aqui amanhã as
eleições municipaes, porem em virtude
de um brilhante baile que lhe será
hoje offerecido nos vastos e luxuosos
salões da importante agremiação Phenix
Camocinense, é forçado volver aquella
cidade pelo horário de hoje.

Sabemos que esse festival com quea sociedade comocioense vae prestaruma homenagem aos grandes méritos
do dr. Corrêa Lima, vae ser brilhan-
tissimo e assistido por diversas familias

r Arrojado Lisboa
•m extraordinário chegou a

e na manhã de quarta-feirau esmo. sr. dr. Joaquim Ar-
Lisboa, digníssimo inspector deontra as Seccas, a quem muito

nrá pela grande dedicação e
ós dispensadas na dis-
>rros ao flagello do

V^wvwt*-"'**

(porque não d z°r,l cargas com que elle
foi alvejado, desde o inicio da pugna.

Quanto às gentilezas pela «Lucla» em-
prestadas aos ipuenses, posso lhe'affir-
mar que—se não por todos=pelo me
nos por uma boa parte dos ipuenses,
foram infringidos os mais rudimen-
tares princípios de hospitalidade e
educação Eu próprio tive que repellir
umas grosseiras invectivas de um
ipuense, -socialmente vestido, contra
uma das nossas mais formosas torce-
dora. Até esse sr. Lourenço Eiras,
que aqui se nos mostrava tão gentil,logo após a partida do trem, igno-
rando ter 00 seu lado um sobralenses,
juntamente com um grupo de ipuen
se, procurava ridicularizar-nos com a
derrota, como se não fosse a coisa
mais natural deste mundo perder-se uma
partida de fooUball, em terra e em
campo extranhos.

_ Quanto à derrota, que a «Lueta»
ainda por gentileza ao scrath attribuiu
a um a?ar, foi toda deyida ao Frei-
tas, ao Saboya e ao Pinta. Q primei-to com aquelle desastrado choot pratraz, auxiliou o inimigo a fazer o pri-meiro goal, o outro com uma desas-
trada facilidade, deixou que fizessem o
segundo, e o ultimo, zangado com o

S?ub»(C °XaIà g]°rÍ0S0) <<Cearà Foo^l
A Directoria do alludido Club, segun-

mimm« r^' SÓ Concederà demilo amim e mais quatro amigo; que quizeram
Trf^6 

n°S meUS ?ri™^ passof pelo«Ceará», ora conseguindo com elles todasaquellas accecões à idéa collectiva dorequerimento de demissão, ora organi.sando uma lista de pessoas que concor-,lassem com o novo Club, ora redigindoofficios e orgamsando a chapa acclamada«10 «Ceara» tudo com muita calma, fleu-gma e prudência, porque entendemos quapor infelicidade tudo pode ser frustado
quanto a fundação, mas, ao m^nos, cum-primos o nosso dever de homens livrese soeiaes.
^ Prometteram fazer parte da nossa novasociedade sportiva, mais os seguintes i1—Córnelió Mendes

2—José Dias de P^ula
3— Esdras Ponte
4—Hemeterio Soares
5—F. Frota Neves
6—Antônio Irapuan Mendes7—Piragibe Mondes
8—Alarlco Alverne

10~í^nni° 
Meí'itíS dc Vasconcelloslü—brancisco Mendonça

11-Franciscü Potyguara da FrotaDeclaro que1 todos estes, concordaramcom a fundação do Club. mas, sem ne.nhuuia animosidade do caracte-N oífensivoe aem nenhuma queixa do «Sobralense»!ÍDcidente com o famoso juiz e moles- ^2™ ZSí^JL^Stado com as formidandas e illicita«J hlk mesmo' S0C10^

j—
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as Creanças
volvam

de um. modo são e normal,
é prudente que se lhes re-
fOJ09 o organismo com um
Reparado tônico de bene-
icio indiscutível. Tal é,

o testemunho de

S~xss,

milii&ares de paes, a legitima
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em alcaida e fará pàWó.ltíà ;i inteiro
contento do que possa precisar
para seu uzo pprlieülar Jou para
revender com optin o Jucro. Outro
sim ; a^s bons amigos; é tempo, eu
pesso vir solyer seus pequenoe de-
bitos e saberei agradecer ainda esla
prova de sincera amisade e grato
daver,

Todos ao Luiz Jacome, de frente
a «Drogaria Guimaiães*», que se
conveceram dá infinidade de artigos¦cinda existentes.

ultima ¦ Is noticias oo
SER VIÇO 7 ELEGRAPH1CO

mundo inteiro

M fANTEIGA 'SUPRA
(PURA arvrA)

E' A MELHOR E A DE MENOR PREÇO
Basta comprar uma lata, para não experimentar outra marca.

Pocuremanteiga %\xprd!
Encontra-se em todas as casas de commercio

Lemma do fabricante:— Vender barato para vender muito
-sr^tsrrtBK!^a0c^vt^KXX.%<^»aaaaxM.í.m.^.xxs «.«nem -wb ¦-¦•-«-«. .:..an:.va. **.- »• ¦^tg.-jautBij.

(3-4) Agentes :--NI0OLaU & CARNEIRO—SOBRAL

À.0 povo de Sobralt escrevo estas ;jli-
nhas, em nome d'alguns meus jovens e
presados collegas da nova idea; para es-,
clarecer o que nos suecadeu, o para que
o publico apurando os factos e commen-
tandooos dê razão a quem melhor lhe
approver.

Sobral, 29 de Abrsl de 1920.
Beasdddit Mendes.

Pica em nosso poder para ser publi"
cada no próximo numero uma carta do
sr. José de Freitas Filho, sobre o mesmo
incidente, que sinceramente lamentamos.

EDITAI
A junta organisâdora da mesa

eleitoral da primeira e unica sec-*
cão deste Municipio, presidida pelo
Prefeito Municipal em vista da re-
cusa do Juiz Substituto em exer-
cicio, em fasel-o faz saber aos en-
teressados, por meio do prezente
que nesta data foram eleitos Mem-
bros da dita mesa,que deverão fun-
cionar na eleição que se tem de
proceder para Veriadores da Ca-
mara Municipal no dia 2 de Maio
yindouro, os seguintes Cidadãos :

Manoel Frota de Vasconcellos, Je-j
ronymo Telles de Menezes e Ray-
mundo da Costa Paixão, sendo que
dita secção deve funcionar na Casa
da Camara Municipal desta Villa.
E para que chegue ao conhecimento
de todos mandou a mesma junta
passar o piesente edital, para ser
publicado na imprensa e afixado
no logar mais publico. Dado e pas-
sado nesta Villa de Tyanguá, aos
vinte dois dias do mez de Abril de
1920. Eu, Ignacio Nogueira Portella
Secretario da Prefeitura, o escrevi

Luiz Rodrigues de Souza P.
Antônio Ferreira de Aguiar
FrancLco de Aguiar L»ma
Ignacio Nogueira Portella S.

«CCNTRA-TOSSfc»
E SEUS ATTE PADOS

Este outro é simpl s e sincero
Attestado n. Í2I4

E' do Sr. Argeu Xavier da Sil*-
ve:ra, M. D 1.' Escripturario da
Saude Publica, onde é um funecio-
nario respeitabilissin ).

limo. Sr. pharm ;eutico Rey*
naldo de Aragão : Attesto que tendo
;üeu filho nnbonio, havia jà bas-
tantes dias, com muita tosse, febre
intensa e de cama, e lendo por
acaso um leclame do vosso prepa-
rado CONTRATASSE, mandei com;
pral-o e applical -o na dose indicada.
ao fim do primeiro vidro jà meu
filho se encontrava quasi restabe-
lecido e hoje com o segundo, ja
está completamente bom.

O que refiro é a expressão da
verdade, pois é atè do deminio de
vários am«gos que conhecem o caso.

Argeu Xavier da Silveira
Rua Navarro, 175—Rio de Janeiro.

[Firma reconhecida]

Deposito em todas as drogarias,
do Brazil

Vende-se em todas as pharmacias-

Engordou 6 kilos
Curou-se de eezema com

KIíIXIJ» Dü 1YI1HK
Rio de Janeiro, 6 de abril de 1920*

iiim. Sr. J. Goulart Machado
Nesta

Com grande satisfação venho còm-
municar^lhe o milagre que o «Eli-
xir de Inhame» produziu em mjnha
filha Dalila.

Ha muito vinha soffrendo ella de
uma terrível eezema, emmagreci-
mento e falta de apetite que muito
nos encommodava. Vinha sendo
tratada por diversos médicos sem
resultado satisfactorio. A conselho
de um amigo comprei alguns vidros
do seu poderoso preparado do qual
fsz uso e hoje esta' completamente
restabelecida tendo a eezema des-
apparecido por completo e tornou-
-e risada,, voltou o apetite e aug-

m nl-ou 6 kilos no seu peso. »
Venho com esta cumprir o meu

dever de gratidão e ao mesmo tem-
po prestar um beneficio a' numa-
nidade soffredora.

Antônio P. Sampaio.

Dr. Baymundo Cela
Rio, 30—Seguirá brevemente paraa Europa o talentoso pintor cearense

dr. Raymundo Oela, que obteve o
premio de viagem üstituido pela Escola
Naciopal de Bellas Ai-tes.

Um presente
Rio, 30—0 ministério da marinha•los Estados Unidos offereceu à armada

brasileira quatro hidro-aviões.
Dr. Epitacio Pessoa

Rio, 30—Regressou de Petropolis,
onde estava repoisando o exmo. sr.
dr. Epitacio Pessoa, que foi recebido
pelas classes operárias debaixo de flo-
res, musica e enthusiastas acclamações.

Pelo commercio
Rio, 30—O mercado brasileiro co*

gita de montar uma grande fabrica de
artefactos dos productos nacionae*-,, játendo para esse fim organisado um
capital de mil contos de reis. I

A carestia da vida
Fortaleza, 30—Com as sympatlras

geraes o «Correio do Ceará» Iniciou
uma grande campanha conlia a carestia
dá vida, jâ tendo colhido algumas vic-
torias. A carne verde, que vinha sen-,
do cortada a 2^500 o kilo, baixou para
2$000 sem ess-, e como ainda estar"
idevado este preço prosegue a rampa-
nha, tendo um parlicufar se offereccido
para abastecer o mercado de carne a
1$400 o kilo, medeante o privilegio
de não ser admittido no mererdo ou-
tros marchantes.

Ouro branca
Fortaleza, 30—Devido á grande e

portação coniinua em constante asce
dencia e preço do algodão esUndc
mercado animadíssimo, com tendeu
para alta.

Cereaes
Fortaleza, 30—Continuam subi^dr

cereaes vindos do Pará, que o'
muita procura.

Vjy«¦Ki ¦«•»

Só maritçi^a Supra
E' a melhor e a unica que o commerciante pode vender mais bara*

to do qve qualquer outra marca. E' a unica saboro&a e sobejamente
conhecida. E' a unica emfim que não rança por ser perfeito o seu en-
lactamento. E' bom não esquecer estas duas palavras :=Manteiga"Supra". i

Agentes—Jvieolau # Carneiro
SOBRAL

_________ L4-2
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liquidando Tudo!
.

S Aproveitem das grandes differen-
ças que continua fazer na sua li-

| quidac-ão até Junho à «Casa Cra-
theús» deJLuiz Jacome, Só uma vi-

jsita ao estabelecimento verá o dis-
tineto frognez a boa e| bom prao e
qualidade de seus artigos, que nào

|^~

»: *£-; >.»

CASA ESTRELLA
>—i  DE-—i—<

Antoujo M. Vasconcellos

Brim Branco
H y vefdadeiro
CAPAS de BORBA CHA
JSovo sortimento de

chapéos palha, e
lebre

CASEMIRA E BBIM
KAKI.

PEBFUMABIAS FINAS

elogios dOmegas

^^SBgSxTYPO «,AMiLIARiS§S8?00'
Preparado pelos processos mais aperfeiçoados, completamente

uesteo dos âdulterántes ccmmumente usados em productos simila^j
res, se recommenda pela ?ua puresa e cuidadosa confecção. E' da
grande utilidade e economia, não so' na lavagem de roupas, louças da
cozinha e copa, como no banho, pr duzindo inteira Satísfacção ás pei
soas que o empregam nestes misteres

A grande procura que tem tido attesta a sua incontes
SUPERIORIDADE.

Fabricantes
Philomeno Gomes: & Filho - ceara'—foí-ítale

Preços e condições com os agentes
*24-25'!

Viuva Aguiar & Cia, —Sobra

Fundição Maranhense
J. Adonias & Cia avisam ao com

^preio- e aos smrs
iãdjis?Maes e agri
^- cultoi/o-s que temi'

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a
tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas a
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico
de fundição, concertos de embarcações; garantindo pevfeição, prestez
a modicidade empreço, recebendor e entegando om Camocim sem ds?
desa de fretes. .'.,. ;.

Camocim, 2 de Outubro de 1917
I. ADONIAS & COMP,

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E uARITÍMOS COM
' uflLlUtf 3E3*3t -lr$ O

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PaGANDO SINIST
DFMORA

Ut
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Qasa de WúMcmdãB Jyac/onaes e JjfXtrangeirà&
importação directa da Inglaterra, França, Suissa, Allemanha e New-York

Paârorvaçjens dê Cores ¥\xas ra
^ maior e a mais importante empresa em negócios de tecidos do Paiz

«^HEÜS

ino-M

nica que tendendo pelo preço das fabricas offerece Vàrç-
tagerçs aos setç freguezes
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A grande maioria das pessoas fracas, nervosas e dyspe-pticas,desejosas de augmentarem suas forças e energias, incor-rem infelizmente no grande erro de medicar-se com o primeroremédio que vfim annunciado, sob o nome de fortificante, etc,sem venficaFprimeiramente a verdadeira causa de seu péssimoestado de saúde. Se elles soubessem que a sua fraqueza e de-bilidade são devidas, náo á falta de drogas, mas á aefficienciade seus orgaos digestivos e de assimilação em extrahirem dosalimentos todo o ferro, e phosphoro de que tanto precisa seuorganismo, de certo que reconheceriam seu erro, e se explica-riam porque os medicamentos tomados nSo lhes fizeram bem'algum. O que taes pessoas precisam' é auxiliar o poder assimi-lativo de seu organismo, tomando por algum tempo com asrefeições duas pastilhas do COMPOSTO RIBOTT 7phospha-to ferruginoso-*organico) que é o tônico assimilativo e anti-dys-
&^toctní?51».efficae conhecidP- Com o auxilio do COMPÔS-LU. K1BOTT seu sangue tirará dos alimentos todo o ferro e
phosphoro que seu organismo precisa, fazendo-o ganhar for-
ças, energias e vitalidade com rapidez assombrosa. Muitas
pessoas duplicam e até triplicam suas forças de resistência ásduas semanas de tratamento. O COMPOSTO RIBOTT, porser a base de ferro orgânico, na sua fôrma mais assimilável

i «/*.--./. r,„„r.n* . conhecida produz milhões de alobulos vermelhos no sancueha para aquelle par de rachttteos; porque nao tomarão fortifica, dá\ida e vigor, calma os nerv^eé um podefosóCOMPOSTO RIBOTT, vigorante para homens, mulheres e creanças. Se V. S. sente-se
para ganhar forças, vigor, vitalidade e enersias? 

' 
í?™0'?"r°S° e *batido' se seu estômago náo direge bem os

„„? ,' ° '. "'a'1'" alimentos e a pobresa do sancue incommoda-a com Frí-nn»»ntí»*jcabeça nao espere mais um minuto e comece hoje mesmo a se tratar com o COMPO^OS^TT^SlnS
, « S ? Csi,Sírcluenclas Para ^a saúde. Seu próprio medico o recommendará. O COMPOSTO'RIBOTT íin«S-«!
¦i /ri? r/nííl 

& Pharmaclas ™tediU<!p» Mandaremos amostras grátis ás pessoas interessadas que solicitem preços e"...m 400 rs, para pagar o ppríe, etc. Unico depositário no Brasil • §. Nieva/ Caixa postal, 979, Rio de Janeiro?
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DR. LUIZ COSTA ^
Residência — Ceará-- Fortalez*

Attesta ntie tem p.mpregad,
com magníficos resultados ei!
•ua clinica o Elixir de Nogutrtrt
do Phco. Chco. Joao da Silti
Bilveiía.

¦p^CIT^ Concorre poderosa mente
"¦¦¦maM 

para o desaparecimento da

A Tenda em qualquer parte. Depositário»
1KAC-IO FUBSITAU AC.*** «IO »5K #AHKia«

\M JÊÊ!ÍÀwAl^Ê^^í Bro

fi TVTWS: T*"* n^TT:.

e9 Grippe,
nchite,

reu 1 ©se?

annos recebeu 48.22 attestados. Médicos notáveis o receitam.
O CONTRATOSSE Cura: Tosses rebeldes, Grippe, Bronchites chronicas,•queza pulmonar, Coqueluche, Constipações, Affecções bronchicas, Asthma. .-quidões, ínsonmias, Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas.!rtmo na i uberculose e hemoptises, tomando-o convenientemente.

idas as drogarias. Vende-se nas pharmacias. Preço 2$500. Não vos deixeis enganar!
Laboratório - R. de SanfAnna, 216. RIO DE JANEIRO
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MUTILADO
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¦boiar Souza
Y Pharmac/a Aguiar

fiwi
Neste importante estabelecimento encontra-se um permanen*^te deposito de drogas e produetos chimicos nacionaes e oxtran-i

geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suascongêneres no interior do Estacio. Acha-se apta a aviar qual-quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.
-—•K-ASSEIO E PRESTEZA—*-*-
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